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Ainda sôbre a instalação da 
5a. zona policial, sob a che- 
fia do Tte. Alberto Vieira 
Jorge, são as seguintes as 
cidades do Estado incluidas 
na mesma: Imperatriz (séde) 
Carolina, Montes Altos, Por- 

to Franco, João Lisboa, ^.ma- 
rante, Sítio Novo, Grajaú, 
Riachão, Balsas, Fortaleza 
dos Nogueiras, São Raimun- 
do das Mangabeiras, Tasso 
Fragoso e Alto Parnaiba. 

BASA vai construir nova agencia em Imperatriz 

A paisagem urbana de nossa cidade vai ser enrique- 
cida, dentro dos próximos meses, com um moderno pré- 
dio a ser construído pelo Banco da Amazônia S.A., a fim 
de nêle abrigar as instalações de sua Filial. 

Tal iniciativa vem ao encontro de antiga aspiração 
do poder público municipal, dos homens de emprêsa de 
todo o povo de Imperatriz, podendo ser encarada como 
uma reafirmação dos propósitos alimentados pela atual 
Diretoria daquele Estabelecimento, cada vez mais empe- 
nhada em ampliar o raio de sua atuação em nosso meio. 

Com a construção do novo prédio a Agência local 
do BASA será uma das mais modernas do Estado, pro- 
porcionando conforto não só aos seus funcionários como 
à clientela que o distingue com volumosa soma de ope- 
rações. A obra foi projetada em linhas modernas, obser- 
vados todos os requisitos da técnica e da medicina do 
trabalho, devendo situar-se na ampla área que demora à 
Rua Godofredo Viana, esquina com a Getulio Vargas. 

Imperatriz receberá altas 

autoridades 

A convite do Rotary 
Club de Imperatriz, estão 
sendo esperados, em nos- 
sa cidade, durante o cor- 
rente mês, os Drs. Esma- 
ragdo Silva, MM. Presi- 

dente do Tribunal de Jus- 
tiça do Estado; Desembar- 
gador Moacir Sipauba Ro- 

cha, MM. Presidente do 
Tribunal Eleitoral e Pres. 
da C.N.E.C. e o Desem- 
bargador José Maria Mar- 
ques. 

O ROTaRY, sempre a- 

tento ao bem estar da 
comunidade e sabendo os 
frutos benéficos que ad- 
virão a visita dos ilustres 
homens, que ocupam os 
mais altos escalões dos 
podêres estaduais, à nos- 
sa Comarca, proporciona- 
rá contato mais estreito 
pelas reais necessidades 
da maior e maisprogres- 
sita cidade do interior do 
Maranhão. Os ilustres ci- 
dadãos serão hóspedes 
oficiais do Govêrno Mu- 
nicipal. 

Secretário para os "States 
99 

O Sr. Charles Elbrick, 
embaixador dos Estados 
Unidos no Brasil, ende- 
reçou ao Sr. Haroldo Ta- 
vares, Secretário de Via- 
ção e Obras Públicas do 
Maranhão, convite para 
uma temporada de 30 dias 
na terra do Tio Sam, às 
custas do Governo norte- 

americano. Na programa- 
ção da viagem constam 
\isitas a Universidades e 
v locais onde são cons- 
truídas grandes obras de 
engenharia. 

O Secretário da SVOP 

ficou de marcar a data 

de embarque. 

QUEIXA CONTRA 0 DELEGADO 

Raimnndo Vicente Ferreira, 
com 61 anos de idade, aesi- 
dente no município de João 
Lisboa, representou ao Dele- 
gado Especial da 5a. zona 
contra o Delegado de Polícia 
de João Lisboa, Sr. Antônio 
Lopes. 

Alega o queixoso que re- 
ferida autoridade policial a- 

companhado de um guarda 
municipal deslocou-se da sé- 
de para o interior do muni- 
pio de João Lisboa e ali, na 
residência do ancião, obrigou- 

o, sob ameaça, a assinar u- 
ma ordem de pagamento de 
cento e sessenta ccruzeiros 
novos qus era destinada ao 
pagamento ao Delegado pela 
viagem. Segundo o queixoso 
a vigem tão cara é de ape- 
nas 12 quilômetros, além da 
injustificada. Foi solicitada e 
instauração de inquérito. 

Carimbos ? 

na Tip, Violeta 

É de tôda a fustiça assinalar a realização dêsse em- 
preendimento, que muito contribuirá para o destaque de 
Imperatriz no contexto sócio-econômico do Estado, e que é 
mais um fruto do trabalho que vem sendo desenvolvido 
pelo Sr. João Castelo Ribeiro Gonçalves na Diretoria do 
Banco, o qual, como representante do Maranhão naque- 
le colegiado, tem olhado nossa terra como um todo fí- 
sico, sem preferencia de blocos ou manifestações regio- 
nalistas estendendo os efeitos de sua profícua atuação a 
todos os setores e áreas que o Banco pode assistir. 

Segundo estamos seguramente informados, a planta 
do prédio será exposta nas dependências da atual Agência 
do Banco, e sua inauguração dar-se-à ainda no correr 
dêste ano, em ato solene. Nessa oportunidade, serão 
tributadas ao Sr. João Castelo e aos demais integrantes 
da Diretoria do Estabelecimento as homenagens de que 
se tornaram credores por parte do povo e autoridades de 
Imperatriz. 

Presidente desapropria terras 

O Presidente da Repúbli- 
ca baixou decreto que de- 
sapropria uma faixa de 
de 10 quilômetros de am- 
bos os lados da rodovia 
Trans-Amazonlca, em to- 
da a sua extensão, des- 
tinando-a exclusivamente 
ao Plano de Colonização 

preconizado pelo^governo. 
Além dos demais bene- 

fícios a medida sem dú- 
vida vai impedir o tradi- 
cional e pernicioso siste- 
ma de "grílagem" dessas 
terras que assim serão 
destinadas ao pequeno 
agricultor e criador. 

Renato Moreira 

Viajou com destino a 
Brasília, onde irá tratar de 
assuntos do interesse da Co- 
muna, o sr. Renato Cortez 
Moreira, Prefeito Municipal 
desta cidade. 

Segundo informações co- 
lhidas pela nossa reporta- 
gem, um dos principais mo- 

tivos da viagem, prende-se 
a manter contato com as 

altas autoridades da União, 
no sentido de conseguir a 
liberação das verbas do 

Fundo de Participação per- 
tencente a este município e 
retidas desde ano passado. 

Jurivê de 'líiacêdo 

Para tratar de assuntos de sua 
profissão seguiu para São Luiz, em 
viagem de curta demora, o nosso 
diretor e Redator-chefe Jurivê de 
Macêdo, advogado neste fôro. 

Zona Aérea 

aprova planta 

e doação 

Após os entendimentos do 
Engenheiro encarregado dos 
serviços da COM ARA em 
nosso município, já foi apro- 
vada pela la. Zona Aérea 
a planta no nôvo aeropor- 
to, assim como a doação do 
terreno, feita pela Prefeitu- 
ra Municipal. 

Prevê-se para princípios 
de setembro ,3 construção do 
aeródromo. 

POLICIA PARü AÇAILANDIA 

Atendendo às necessidades 
do Município o Secretário de 
Administração José Arruda, 
juntamente com o Delegado 
Ten. Vieira Jorge, resolve- 
ram deslocar três policiais 
para o povoado de Açailân- 
dia, com a finalidade de man- 
terem ordem durante as Fei- 
ras Livres que ali se reali- 
zam semanalmente. 

Bloqueado o Fundo de Garantia 

Pelo decreto 6.669 de 21 
de maio de 1.970 foi revo- 
gado o inciso V do Art, 25 
do Regulamento que permi- 
tia o levantamento, pelo em- 
pregado, do Fundo de Ga- 
rantia, no caso da rescisão 

do contrato de trabalho por 
comum acordo. 

Assim, êsse Fundo não 

mais pode ser reclamado ao 

Banco dspositário, a partir 

daquela data. 

Noticias de 

Marabá 

Notas colhidas por um OB- 

SERVADOR especial para 

"O Progresso" 

Com as solenidades de Es- 
tilo foi inaugurada no dia 26 
deste, a nova sede da Agên- 
cia do Banco do Brasil nes- 
ta cidade, um edifício amplo, 
de linhas modernas, e com 
capacidade para abrigar fol- 
gadamente setenta funcioná- 
rios, sendo considerada a 
melhor edificação da ci- 
dade. 

O atocomtou coma presen- 
ça de representantes de nos- 
sa classe conservadora e do 
Dr. Oziel Carneiro, diretor 
do Banco do Brasil, que pro- 
nunciou vibrante alocuçâo a- 
lusiva oa acontecimento. 

Foi servida lauta mesa de 
frios e bebidas aos presentas, 

Segundo soubemos de fonte 
não oficial, o Banco do Bra- 
sil investiu na construção 
de sua sede em Marabá 
cerca de Cr$ 800,000,00, que 
representa o lucro liquido de 
sua Agencia em apenas 6 
meses do exercício de 1969. 

PEDRO CARNEIRO 

Acompanhando a comissão 
de dirigentes do Banco do 
Brasil que veio inaugurar a 
nova sede da Agência daque- 
le grande estabelecimento 
de credito nesta cidade, es- 
teve em Marabá o sr. Pedro 
Carueiro de Morais, ex-Pre- 
feito deste Município, suplen- 
te de Senador, grande indus- 
trial e banqueiro na capital 
do Estado, sendo muito cum- 
primentado durante sua cur- 
ta permanência na cidade. 

Pedro Braga 

Estêve aniversariando uo 
dia 29 do mês que passou o 
nosso querido companheiro 
de trabalho, Redator do nos- 
so jornal, Pedro José Perei- 
ra Braga, func^ do Banco do 
Brasil S/A, em nossa cidade. 
Ao Braga nossos parabéns, 
extensivos a sua digna fa- 
mília. 

EMBRATEL 

Em nossa edição anterior 
prometemos aos leitores u- 
ma reportagem em que fo- 
calizaremos a construção de 
uma tôrre da Embratel em 
nosso município. Todavia, 
pela falta de oportunidade 
para colhermos os dados 
necessários junto ao encar- 
regado da construção, a re- 
portagem fica para outra o- 
portunidade, inclusive com 
fotos da tôrre. 
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Bendita sejas, 

TRANS AMAZÔNICA! 

Por ANTÔNIO GOMES PEREIRA 

Todo o Brasil foi convocado para a mais ousada e pa- 
triótica camaanha de integração nacional, que nem mesmo a 
euforia cívica dos triunfos do futebol nesta semana conse- 
guiu abafar: — a imediata e definitiva conquista 
e ocupação da Amazônia, através de projeto lançado pelo 
Governo na última quinta-feira, do qual se sobressai, como 
meta primordial, a construção das estradas "Transamazôni- 
ca," que rasgará o norte do País desde Recife até às fron- 
teiras com o Peru e a "Cuiabá-Santarém" que complementa 
o contexto de incorporação de 4.000 quilômetros quadra- 
dos de "terra de ninguém" à vida nacional. 

A notícia ecoou sonoramente através das estações de 
rádio, pulou para as manchetes dos |grandes jornais, pene- 
trou em todos os lares, ganhou as estradas, vorou os ser- 
tões: — 5.200 homens, com recursos da ordem de 520 mi- 
lhões de cruzeiros deverão entregar, no curto período de 18 
meses, ou seja até 31 de dezembro de 1971, em perfeitas 
condições de tráfego para os 12 mezes do ano, os 3.00 qui- 
lômetros que formarão as duas imensas rodovias, a serem 
construídas sob a inteligente manipulação dos incentivos 
fiscais e que se tornarão no lastro incomecsurável da e- 
conomia nacional. 

Bendita "Vereda da Salvação", como foi de logo ape- 
lidada, a grande rota da "Transamazônica" que procede lá 
de Picos no Piauí, vem bordejando calculadamen- 
te os afloramentos vegetais e minerais, atravessará as fai- 
xas verdes do Maranhão e — o que é mais emocionante 
para nós a grande jornada, a etapa de sna implantação de- 
finitiva começará "bem daí", das alcantiladas barrancas do 
Tocantins, no Estreito, cortará as ubérrimas terras rôxas 
do norte de Goiás para transpor o maravilhoso Araguaia e, 
como aguçada ponta de lança, rasgar sem dó nem piedade 
os seios virgens da selva bruta, desnudando a terra brava, 
jamais tocada pelo bicho-homem até desveodar, para o Bra- 
sil inteiro, atônito e maravilhado, os grandes 
segredos da misteriosa Amazônia, completando o mais ar- 
rojado projeto de colonização que o mundo jamais viu! 

A grande epopéia, que já se transformou no emocio- 
nante desafio de anexar metade do Brasil aos influxos da 
vida brasileira, ainda se cobre de extraordinária ressonân- 
ciia social, com a providência simultânea tomada pelo Go- 
vêrno de declarar a desapropriação, desde logo,de uma 
faixa de 10 quilômetros de cada lado da estrada e des- 
tinada à fixação do homem à terra, a implantação, em ca- 
da acampamento, de um núcleo civilisador, com escola pri- 
mária, hospittal, igreja, campo de pouso, postos da COBAL 
e CJBRAZfíM e Agência Bancária, cabendo ao setor priva- 
do a tarefa de realizar os grandes projetos agropastoris. com 
a formação de fazendas modernas e montar indústrias ex- 
trativa e de exploração de minérios. 

Mas o que mais emociona é o sentido infinitamente 
humano do maravilhoso projeto— o seu objetivo maior, que 
é de dar às populações nordestinas, entalados pelo flagelo 
secular das sêcas, a oportunidade de ter acesso aos gran- 
des recursos naturais da Amazônia, a fontes inesgotáveis de 
matérias primas vegetais e minerais, abrindo-lhes os cami- 
nhos pelos quais encontrarão umelhores condições de vida 
oferecendo-lhes, igualmente, o ensejo de oferecerem maior, 
contribuição ao engrandecimento do País. 

O principal é que não se vai empurrar para o coração 
da mata um nordestino esquálido e faminto, arrastando sua 
ninhada de filhos emperrados, banidos da dignidade de viver. 
Êsse homem vai ingressar na Amazônia sob o agasalho de 
um imenso dispositivo que lhe dará a dimensão üe um .no- 
vo bandeirrante, plantador de cidades, mas já contando com 
a assistência técnica, as condições de trabalho, de crédito 
bancário,^de preços mínimos, de vida social. 

A abertura de estradas na selva bruta já emociona. 
Mas a execução dêsse grande projeto que vai abrir o co- 
ração da hiléia amazônica aos brasileiros, fazendo brotar 
nas esteiras das máquinas de terraplanagem, uma nova civi- 
lisação, vibrante, fortalecida e equilibrada — chega a 
espantar e empolga o mais indiferente dos cidadãos. 

Goiânia, 23—6 -70 

O impossível aconteceu 

Sem sal no R. G. do Norte 

Registra a imprensa su- 

lina que durante a ulti- 
ma visita do Presidente 

Médici ao nordeste ficou 
o Chefe do Govêrno pro- 

fundamente irritado quan- 
do no Rio Grande do Nor- 

te ouviu de um lavrador 
que êste estava comendo 
feijão sem sal. 

Esclareça-se que o es- 

tado potiguar é talvez o 

maior produtor de sal no 

Brasil. Daí a irritação do 
Presidente que inclusive 

chamou a atenção do Go- 
vernador daquele Estado 

para o estranho fato. E 
dizem que êsse comen- 
tário foi meio ... salgado! 

Professoras 

têm vencimen- 

tos atrasados 

Chegou ao nosso conhe- 
cimento que professoras 
primárias estaduais em 
nosso município, especi- 
almente as não regentes 
têm seus vencimentos 
bastantes atrasados, já 
que as folhas de pagamen- 
to não chegam até à a- 
gência local do Banco do 
Estado. 

Se considerarmos que 
a arrecadação dos tribu- 
tos estaduais em Impera- 
triz, de apenas 3 meses 
ou até menos disso, bas- 
ta ao pagamento de todo 
o funcionalismo estadual 
aqui radicado, durante to- 

do um ano, vamos tam- 
bém ter que admitir que 
esse atraso, mais do que 
um descuido na remessa 
das folhas, chega a ser 

crueldade. Essas profes- 
soras e qualquer funcio- 
nário humilde não tra- 
balham por esporte, evi- 

dentemente. Vivera do 
produto de seu trabalho; 

CO V AP do Maranhão 

FILIAL: Rua Coronel Manoel Bandeira, n. 1444 

Telefone 202 - IMPERATRIZ - MARANHÃO 

Matriz: Rua 20 n. 809 — Goiânia - Go. 

Onde você encontra de tudo para sua construção. 

Azuleijo, ferro, cerâmica, metais, cimento, 
material elétrico, etc. 

e quando chega o fim do 
mês muitas vezes já tem 
o vencimento todo sacri- 
ficado. 

No entanto essas pro- 
fessoras chegam em de- 
terminadas ocasiões a 
não ter dinheiro para pa- 
gar a passagem de ônibus 
até o colégio onde lecio- 
nam. 

Enquanto o dinheiro ar- 
recadado em Imperatriz 
entulha os cofres do Te- 
souro Estadual, permitin- 
do o pagamento de gran- 

de parte do funcionalis- 
mo estadual, é desalenta- 
dor saber-se que humil- 

des professoras de nos- 
sas crianças vivem nessa 
aflitiva situação. 
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PICK-UP TOWfâ 

BANDEIRANTE 
OJ 45 LP-B 

o 

o 

• Nova cabina, reforçada 
e mais resistente. 

• Novo desenho do teto e das portas! 
• Pára-brisas e janelas aumentados.- 
Visores traseiros para ampla visão 
em todos os sentidos! 

• Portas de maior tamanho e estribo 
mais longo. Mais comodidade no 
entrar e sair. Banco ajustável! 

• Novo sistema de suspensão e de 
coxins do motor para marcha mais 
suave em qualquer terreno! Igniçâo 
Bosch para partidas instantâneas! 
Novos freios de serviço! 

• O único Pick-Up nacional com 
fração 4x4 "standard"/ 
Motor Mercedes-Benz diesel de 78 HP. 
Faz 11 km com 1 litro de combustível! 

VENHACONHECÈIOHOJEWESMO! 

REVENDEDOR AUTORIZADO 

Diesel Carolina S/A. 

Praça Emiliano de Melo Azevedo, 10— Fones 192/194 

IMPERATRIZ- MARANHÃO 

Cassado 

o Capitão 

Tenente 

Com base no A. I. 5 o 
Presidente da Republica 
demitiu das Forças Arma- 
o Capitão-Tenente Rober- 
to Expedito Salgado de 
Morais, da Marinha, cas- 
sando-lhe a carta paten- 
te, sem prejuízo ainda 
das sanções penais a que 
estiver sujeito. 

Resenha 

Dominical 
Elehve 

PENSAMENTOS 
A paciência é a chave de 

tôdas as portas e o remedio 
de muitos males. 

- o - 

"Vingar-se do mais forte é 
loucura; do igual é perigoso; 
do mais fraco é covardia. 

(Matastásio) 
- O r 

Quem anda descalso não 
semeia espinhos.. 

- o - 

O homem fala, o sábio ca- 
la, o tolo discute. 

Piadas 

Falência: Falir é esconder 
o dinheiro nos bolsos das cal- 
ças e deixar que os credo- 
res levem o palito. 

■ o - 

O CIRCULO VICIOSO: 

O rato tem mêdo do gato, 
o gato tem mêdo do cachor- 
ro, o cachorro tem mêdo do 
homem, o homem tem medo 
da mulher, e a mulher tem 
mêdo... do rato! 

A TOGA 

Uma dama graciosa per- 
gunta a um advogado que es- 
tá de toga: 

— Porque é que os advo- 
gados vestem saias? 

— Porque temos de falar 
muito... 

- o - 

Isqueiro é como gerente 
de Banco, falha na hora que 
mais se precisa 

- o - 
O jovem reprovado nos e- 

xames finais telegrafa a sua 
mãe: 

—Reprovado, prepare pa- 
pai. 

... e recebe a resposta: 
— Papai preparado, prepa- 

se-se. 
- o - 

Estacionamento livre é coi- 
sa que só se encontra em 
hora ou local que não inte- 
ressam. 
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Prefeitura Municipal de Imperatriz 

ESTADO DO MARANHÃO 

Lei n. 07/70 

O Prefeito Municipal de Imperatriz, Estado do Ma- 
ranhão, cidadão Renato Cortez Moreira, faz saber 
a todos seus habitantes e a quem mais possa in- 
teressar que a Câmara Municipal de Vereadores 
desta cidadade, aprovou por unanimidade de votos 
e nós sancionamos a seguinte Lei: 

Art. l^) — Fica o Chefe do Executivo Municipal auto- 
rizado a "DOAR" ao Ministério da Aeronáutica, um terreno 
sito à Zona Suburbana, medindo 1.000,00 por 3.000,00 
de cumprimento, compreendendo uma área de 3.000,00 me- 
tros quadrados, assim descritos: Partindo da est. 0 localiza- 
da na confluência da rua Getúlio Vargas, e, Simplício Mo- 
reira, visamos a aresta a esquerda da Igreja de Fátima lo- 
calizada na praça de Fátima, com um rumo magnético de 
82° 52' 30" "NO e distância de 54-75 metros; da mesma 
est. 0 visamos a aresta direita da Igreja de Fátima, com 
um rumo magnético de 60° 16' 02" e distância de 83,90 me- 
tros; da est. 0 partimos com uma poligonal aberta, visando 
a est. 1 localizada na confluência da Rodovia Belém-Brasília 
e rua Getúlio Vargas com um rumo magnético de 69d 31' 50" 
"NE e distância de 1.864 metros; fazendo estação na est. 1, 
visamos a est. 2, localizada à margem da Rodovia Belém- 
Brasília, com um rumo magnético de lá3 42' 20" "SO e distân 
cia de 1.231,00 metros; fazendo estação na est. 2, visamos a 
est, 3 localizada no eixo da pista da Rodovia Belém-Brasília 
e prolongamento do eixo da futura pista de pouso, com um 
rumo magnético de 16° 17' 40" SE e distância de 604,00 
metros; fazendo estação na est. 3, visamos o marco N. 0 lo- 
calizado no prolongamento do eixo da pista cora um rumo 
magnético de 70° 30' NE e distância de 1.210,00 metros; fa- 
zendo estação no marco N. 2 visamos o marco N. 3, com 
um rumo magnético de 70° 30' "NE e distância de 1.790,00 
metros; fazendo estação no N. 3, visamos o N. 4 com um 
rumo magnético de 195 39' SE e distância de 300,00 metros; 
fazendo estação no marco N. 4, visamos o marco N. 5, com 
um rumo magnético de 19° 30' SE e distância 700,00 me- 
tros fazendo estação no marco N. 5, visamos o marco N. 6 
com um rnmo magnético de 70° 30' SE e distância de 
1.790,00 metros; fazendo estação no marco N. 6 visamos o 
marco N. 7, com um rumo magnético 70° 30' SO e distância 
de 1.210,00 metros; fazendo estação no marco N. 7, visamos 
o marco inicial N. 0, com o rumo magnético de 19° 30' NO 
e distância de 700,0o metros e poligonal delimitadora da à- 
rea de terra do novo aeroporto de Imperatriz, essa poligonal 
fechada tem a forma retangular, medindo seu lado menor 
hnm mil metros (1.000,00 mts) e o maior três mil metros 
(3.000,0o mts) com um perímetro de oito mil metros (8000,00) 
mst e área 3 000,000,00 metros quadrados, a declinação 
magnética local determinada durante a execução dos tra- 
balhos demarcatorios é de 175 14'W e variação anual de 7" 

Art. 2" — Revogam-se as disposições em contrário. 
Art. 3* — Entrará esta Lei em vigor na data de sua 

publicação. 

PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE 

Gabinete do Prefeito Municipal de Imperatriz, em 25 
de Junho de 1970. 

RENATO CORTEZ MOREIRA 
Prefeito Municipal 

JOSÉ GOMES DE ARRUDA 
Sec de Administração 

LIVRO SÔBRE O MARANHÃO 

Novo Código de Processo Penal prevê 

Intervenção do Promotor no 

Inquérito Policial 

íSob os auspícios do es- 

tado será publicado e 

brevemente entregue às 

livrarias o livro "CO- 

NHEÇA O MARANHÃO", 

de autoria da Professo- 

ra Rosa Mochel. O livro 

focaliza a geografia eco- 

nômica do Estado e ad- 

mite-se inclusive a pos- 

Professora 

escreve histó- 

ria de Imperatriz 

No intúito de difundir 
a verdadeira História de 
imperatriz, tão pouco co- 
nhecida por nossos estu- 
dantes e pela população 
em geral, o prefeito Re- 
nato Moreira encarregou 
a Prof. Edelvira Morais 
Barros, Diretora do Edu- 
candário Cristo Rei, da 
difícil missão de escrever 
e compilar textos sôbre 
os variados aspectos his- 
tóricos, geográficos e e- 
conômicos do municí- 
pio. Esses testos serão a 
seguir juntados num livro 
que a Prefeitura manda- 
rá publicar, depois do 
que a obra será incluída 
no currículo escolar pri- 
mário municipal. 

Acaba de ser instalada à 

Trv. Urbano Santos n. 46 a 

"Casa dos Cigarros" 

Vendendo cigarros de todos 

os tipos a Prêços de Varejo. 

DE PROPRIEDADE DE 

Mirtes de Fátima Dias 

Grupos escola- 

res para Hibeirão- 

zinho e São Félix 

Para tratar junto ao Mi- 
nistério de Educação e Cul- 
tura, em Brasilia, da libera- 
ção de verbas destinadas e 
construções de prédios es- 
colares, segue para a capi- 
tal Federal o Prefeito Rena- 
to Morreira. 

Uma vêz liberados essas 
verbas, já aprovadas e con- 
signados em orçamento, a 
Prefeitura darã imediato iní- 
cio às construções de Grupos 
Escolares nos povoados Ri- 
beirãozinho e São Félix, se- 
gundo fomos informados por 
assessores do Prefeito. 

sibilidade de sua adoção 
nas escolas primárias, co- 
mo fonte de pesquisas so- 
bre a geografia e rique- 
zas naturais do Mara- 
nhão. 

Foi encaminhado à pu- 
blicação do Diário Oficial 
o ante-projeto do C. P. 
Penal, de autoria do Prof. 
José Frederico Marques. 

O nôvo C. P. Penal pre- 
vê, entre outras coisas a 
intervenção do M. Públi- 
co no inquérito policial, 
inclusive a faculdade de 
ordenar a prisão tempo- 
rária do indiciado. Em 
conseqüência criou-se|co- 
mo órgão processual o 
Conselho Superior do Mi- 
nistério Público, para su- 
pervisionar a atuação do 
promotor da justiça Penal. 

Segundo ainda o nôvo 

Código o libelo-acusató- 
rio desaparecerá e servi- 
rá como base de acusa- 
ção no Tribunal do Júii 
em a pronúncia à qual 
será adaptada a denuncia. 

Também só admite a 
existência do Tribunal do 
Júri em comarcas de po- 
pulação igual ou superior 
a 30 mil habitantes. 

Foram ampliadas os ca- 
sos em que o réu deverá 
aguardar solto o julga- 
mento da [apelação. 

Prevê ainda o novo C. 
P. Penal que todo crime 
punido com reclusão se- 
rá inafiançável. 

Prefeitura Municipal de Imperatriz 

ESTADO DO MARANHÃO 

Lei n706/70 

O Prefeito Municipal de Imperatriz, Estado do Ma- 
ranhão, cidadão Renato Cortez Moreira, faz saber 
a todos seus habitantes e a quem mais possa in- 
teressar que a Câmara Municipal de Vereadores 
desta cidade, aprovou unanimidade de votos e 
nós sancionamos a seguinte lei. 

Art. 15)—Fica o Chefe do Poder Executivo Municipal 
autorizado a abrir o crédito adcional ao Orçamento Vigen- 
te, o crédito especial no valor de CriS 48,000,00 (quarenta e 
oito mil cruzeiros); 

Art. 25)— A abertura do presente crédito destina-se 
as despezas de intalações e funcionamento da Faculdade de 
Filosofia que será fundada e mantida pela Fundação Euri- 
co Gaspar Dutra; 

Art. 3o) — Os recursos para abertura do presente cre- 
dito suplementar ocorrerão por conta da anulação da se- 
guinte dotação: 

4.1.1.0.94 -Prosseguimento e conclusão de obras — passa de 
Cr$ 145.000,00 [(cento e quarenta e cinco mil cru- 
zeiros) para Cr$ 97.000,00 -(Noventa e sete mil 
cruzeiros),! diminuição Cr$ 48.000,00 [quarenta e 
oito mil cruzeiros]; 

Art. 4°]— às despesas que correrão por conta da pre- 
sente Lei serão classificadas na dotação Orçamentária 
3.2.1.6.64- ^Transferências correntes — Outras instituições- 
Educação e Ensino Superior. 

Art. 5o — Revogam-se as disposições em contrário e 
esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

PUBLIQUE-SE E CÜMPRA-SE 

Gabinete do Prefeito Municipal de Imperatriz, 25 de 
Junho de 1970. 

RENATO CORTEZ MOREIRA 
Prefeito municipal 

JOSÉ GOMES DE ARRUDA 
iSec. de Administração 

Loja Viana 

TECIDOS E ELETRODOMÉSTICOS 

«e Viana & Irmão Comércio e Indústria 

Tecidos e Artefatos em Geral. Máquina de Costura, Máquinas de Escrever e Somar. Rádios, radiolas. Gela- 

deiras, Fogões a Gaz e Bicicletas. Vendendo sempre por menos. 

MATRIZ: Rua Gcdofrêdo Viana, n 556 — Fone 149 — Imperatriz - Maranhão 

FILIAL: Rua Cônego João Lima. n. 682 — Araguaina - Goiás 



O Progresso, 
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"( ASSALK 

KALAM HELEUTEROS 

)" 

Chegou ao banco là pelas nove horas. Era dia <le 
íolga mas precisava fazer um extra para atualizar o 
serviço atrazado. 

No café tinha lido no jornal do dia anterior que 
chegara pelo ônibus da tarde, as manchetes que anun- 
ciavam um grande assalto a um banco da Guanabara. 
Terroristas. Subversivos. 

Assalto planejado. Tinham levado mais de duzen- 
tos milhões e a operação durara cinco minutos. Qua- 
tro para roubar e mais um para distribuir manifestos 
incitando o pessoal do banco e o pôvo em geral ã "re- 
volução armada". 

No caminho êle vinha pensando como deveriam 
ser os sistemas de segurança dos bancos, a fim de os 
tornar à prova de ladrões. Circuitos fechados da TV, 
metralhadoras embutidas pelas paredes, balcões etc... 
tudo camuflado e que poderia ser acionado no momen- 
to de^ levantar as "mãos para o alto'-, alarmes foto- 
eletrônicos para serem tocados a um simples olhar. 
E por aí a fora 

—"Bem que poderiam adotar os sistemas de pro- 
teção da caixa-forte do Tio Patinhas. 

Era isso que êle pensava justamente quando en- 
trou no banco. 

Os faxineiros limpando, encerando, espanando... 
Êle senta, põe o serviço na mesa e começa a trabalhar 
—"Aqui ladrão não vem. É muito longe, tem pra onde 
fugir. iMesmo qur viesse hoje, a caixa-forte está fecha- 
da, os caixas não estão funcionando e eu não tenho as 
chaves. Se aparecesse um ladrão eu ria na cara-dêle". 

Pensava e trabalhava. 
Nesse momento vê, entrando pela porta de serviça 

um cara de dois metros de !;altura, com barba de uns 
dez dias, um bornal a tira colo, que devoria servir de 
valise, com uma roupa de côr que não poderia ser de- 
fenida por causa da poeira. 

"Quem é esse cara?" 

Lá das profundezas do subconciente aflora uma 
idéia pouco tranquilisadora: "ladrão"! 

"Se for ladrão, como é que eu vou explicar pra 
êle que a caixa-forte está fechada e eu não tenho as 
chaves? Êle pode engrossar e me dar um tiro. Será 
que está armado?" 

Ligeiramente repassa todos aqueles dispositivos 
de segurança que imaginara, inclusive as catapultas e 
e alçapões do Tio Patinhas. Não dispunha de nada. 
Nem um revólver. E pra que ia adiantar um revólver, 
êle estava sentado e o brutamontes em pé. Se abrisse 
a gaveta o cara cairia em cima dêle. 

Por precaução colocou logo as duas mãos abertas 
em cima da mesa e arriscou temperando a voz; 

— O que o senhor deseja? 

— Moço, eu sou marinheiro... 

"Chi! O que é que um marinheiro está fazendo nu- 
ma cidade tão longe do mar?" 

O marinheiro, depois de dizer que era marinheiro, 
meteu a mão no bolso. 

Marinheiro lembra pirata. E de pirata para assal- 
tante de banco só muda o cenário de operação. 

"Esse cara está mal intencionado. Vai ver que êle 
quando tirar a mão do bolso vem com uma arma. 

Pensado e acontecido, 

O cara tirou do bolso a maior quarenta e cinco 
que já aparecera por aquelas bandas. Um verdadeiro 
canhão. 

O bancário se já estava meio apavorado, agora 
perdeu a fala e pensaava: 

"Se êle engrossar muito por não encontrar dinhei- 
ro aqui eu dou a minha carteira Jpra êle" 

E ficou esperando o pior. 

O marinheiro colocou a arma bem no nariz do 
bancário e continuou: 

O meu navio sofreu uma avaria e êles deram uma 
Pcença. Então eu resolvi conhecer a estrada. Mas o meu 
dinheiro acabou... Será que o senhor não pode' me 
comprar essa pistola pra eu poder comprar uma 
passagem de ônibus e voltar pro navio? 
Então, só então, é que êle foi reparar que o marinheiro 
não empunhava a pistola, mas segurava na palma da 
mão aberta. 

/T)eé'file Social 

O churrasco oferecido pelo Sr. e 
Sra. Alberto Pereira, foi sem dúvi- 
da alguma um dos acontecimentos 
importantes da semana que passou. 
A nossa cidade vibrou com o acon- 
tecimento e nossa sociedade compa- 
receu em pêso. Notamos 'a presen- 
ça dos seguintes casais: Sr. Sra. 
Dr. Fiquene; Sr. Sra. Dr. Sipaúba, 
nosso Diretor Vieira e sua esposa, 
Dr. Raimundo Costa, Sra. Leonor, 
Sr. e Sra. Raul Bezerra de Arruda. 

- o - 
No mesmo dia, domingo passacfo, 

na fazenda Circulo R, dos nossos a- 
migos Dr. Regis e Dra. Eimar, ofe- 
receram um grande churrasco. Hou- 
ve muita animação e o vai e vem 
de veículos foi enorme. Houve va- 
queijada, na parte da tarde, tendo 
se destacado os seguintes cavalei- 
ros: Santana, Rômulo, Sebastião e, o 
anfitrião da festa o Dr. Regis. Òs 
mais animados eram o Edvaldo 
(Pernambucana), o •■Raimundo Soa- 
res Araújo, Dr. Noleto. Comparece- 
ram os seguintes casais: Sr. e Sra. 
Sebastião Regis; Sr. e Sra. Dr, Pau- 
lo Barreto; Sr. e sra. Vallace Reid; 
sr. e sra. Luiz Veras; sr. e sra. Do- 
rian Riker; sr e sra. José Santana 
de Souza; sr. e sra. Celso Araújo; 
sr. e sra. Alexandre Menezes; sr. e 
sra. Edvaldo; sr. e sra. Roosevelt; 
Soeiro; sr. e sra. Bezerra Arruda. 
A festa prolongou-se até a noite, 
com bastante animação entre os 
presentes. 

—o— 
VIAJANTES 
Em gôso de férias, em nossa ci- 

dade sr. e sra. Zequinha JHerennio, 
- o — 

De volta a nossa cidade sr. e sra. 
Agostinho Noleto e a srta. Ana Ma- 
ria Monteiro, que se encontravam 
na Belacap.i 

— o — 
D. GERALFA BERNARDES 

Está sendo esperada, nos meia- 
dos de julho próx mo, a genitora 
dosSnossos amigos UIOMAR e D O- 
MEDES, proprietários da Beneficla- 
dora Novo Horizonte. D. Geraida 
virá passear em nossa cidade e 
conhecer as suas futuras noras. 
Fala-se em noivados. 

—o— 
Circulando em nossa cidade, o jo- 

vem Maroja, func9 da Direção Ge- 
ral do BASA.J 

—o— 
Embarcando para Carolina, o jo- 

vem Emiliano Melo Azevedo dei- 
xando saudosa sua futura noiva 
Odolina Brito, que já se enconfra 
em nossa cidade, 

—o— 
Êsiiveram em nossa cidade, os srs. 

Edson Marahão Azevedo; Raimundo 
Costa; Frederico Martins de Azevê- 
do e José Alves Costa, comercian- 
tes em Carolna. 

JUÍZO ELEITORAL DA 33-ZOMA 

Imperatriz-Ma. 

EDITAL 

O Dr. José de Ribamar 
Fiquene, Juiz Eleitoral da 
33^ Zona, do Estado do 
Maranhão, faz saber aos 
partidos políticos e dema- 
is interessados que se 
deslocará para os povoa- 

dos" AÇAlLÂNDiA", "I- 

TINGA" e "RIBEIRÃO- 

ZINHO", todos do muni- 
cípio de Imperatriz, des- 
ta Zona, para proceder à 
qualificação eleitoral, na 
forma de lei, obdecendo 
ao seguinte calendário: 

IOÃO VIANA 

Retornou a nosso meio, o sr. João 
Viana, proprietário das Lojas Via- 
na gue esteve fazendo um passeio 
na Norte e Sul do País em gôso 
de férias. 

1^) - Dias 39, 20, 21, e 22 
julho - 1970 - 1TINGA. 

29) - Dias 23, 24, 25 e 26 
julho -1970-aÇAILaNDIA. 

39) - Dia 2 Agosto 1970 - 
RIRE1RÂOZ1NHO. 

Afixe-se no local de cos- 
tume para os fins de di- 
reito. 
Imperatriz 04 de julho de 
1970: 
José de Ribamar Fiquene 

Juiz Eleitoral 
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Prefeitura Municipal de Imperatriz 

ESTADO DO MARANHÃO 

Portaria n. 060/70 

-• O Prefeito municipal de Imperatriz, Estado do 
Maranhão, cidadão Renato Cortez Moreira no uso 
de suas atribuiçõses legais, etc. 

RESOLVE 

ART, 1°)- 

§• 1°)- 

§. 2o) - 

§• 3o) - 

§■ 4°)- 

ART. 2°)- 

ART. 3°)- 

ART. 4&) 

ART 5°)- 

Tabela fxando os preços de carne de BOVINOS, 
SUÍNOS, CAPRIlNOS E AVES como abaixo está 
descriminados. 

CARNE DE BOVINOS 

Carne maciça trazeira, o quilo Cr® 3,00 
Carne trazeira com osso, o quilo « 2,50 
Carne dianteira muciça o quilo « 2,50 
< arne dianteira com osso, o quilo « 2,00 
Ossada, o quilo « 0,70 
Carne empilhada, o quilo, « 3,00 
Carne frescal, o quilo, « 2,50 
Carne sêca o quilo « 4,00 

CARNE DE SUÍNOS 

Carne maciça, o quilo 
Carne com osso, o quilo 
Toucinho e banha o quilo 
Lingüiça, o quilo 
Toucinho salgado o quilo 

CARNE DE CAPRINOS 

Carne, o quilo 

AVES 

Capão grande 
Galinhas e capão tamanho médio 
Frangos 
Ovos, unidade 

2,50 
2,00 
2,00 
3,00 
1,50 

2,00 

6,00 
5,00 
4,00 
O.lõ 

Será punidos com multa de meio salário míni- 
mo, aquêle que infrigir a prêsente tabela, e 
na reincidência com um salário mínimo Regional. 

Os atingidos com as penalidades do Art. 2^ da 
referida tabela, sofrerão a cassação do ALVA- 
RÁ DE LILENÇA em caráter definitivo. 

Aplica-se-á também, as penalidades vigentes aos 
mercados particulares e feirantes da séde e do 
interior do município. 

Cada quilo de carne com osso, não poderá ultra- 
passar de 30% de osssos. Entrará em vigor a 
partir desta data. 

PUBLIQUE-SE CUMPRA-SE 

Gabinete do Prefeito Municipal de 
em Io de Julho de 1.970, 

Imperatriz 

RENATO CORTEZ MOREIRA 
Prefeito Municipal 

JOSÉ GOMES DE ARRUDA 
Sec. de Administração 

HOSPITAL SÃO R A1M U N D O 

Credenciado pelo INPS e Fundo Rural 
CIRURGIA — PARTOS — CLINICA GERAL — RAIOS X 

Laboratório de Análises Clínicas — Sangne — Oxigênio 

Dr. Raimundo Noleto Filho —Dra. Ruth Ferreira A quino Noleto — Dr. Celso Carlos Simões 

Avenida Gefulio Varcas, 1511 — Imperatriz-Maranhão 


